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RESUMO 

  

O presente trabalho se desenvolveu em diálogo com minhas experiências como 
bolsista de Iniciação à Docência (ID) no COLEI (Coletivo de Estudos e Pesquisas 
sobre Infâncias e Educação Infantil da FFP/UERJ) e busca pesquisar como a literatura 
contribuiu para a alfabetização das crianças de duas turmas de alfabetização da UMEI 
Jacy Pacheco, desafiando-me, através dos registros dos encontros que desenvolvi 
com os/as alfabetizandos,à escuta e ao diálogo com as falas das crianças. Além de 
aproveitar o processo de construção dessa monografia para repensar minhas 
experiências, enquanto bolsista. A monografia dialoga com os estudos do cotidiano 
escolar, pensando brevemente elementos da pesquisa autobiográfica, na qual tomo 
minha história pessoal e minhas experiências para refletir sobre o processo formativo 
que vivencio antes e durante o curso de Pedagogia. A pesquisa apresenta concepções 
de alfabetização presentes na UMEI Jacy  Pacheco, procura mapear falas infantis que 
mostram as aprendizagens que estão desenvolvendo, através do projeto de ID e dos 
relatórios feitos pela bolsista, no desenvolvimento da referida proposta. O trabalho 
discute questões teóricas e práticas sobre a elaboração dos planejamentos dos 
encontros com as crianças das turmas de alfabetização e reflete sobre como brincar 
é importante para a aprendizagem das crianças; pensamos ainda em questões 
relativas ao processo de formação do leitor. Ao final da pesquisa produzi resultados 
importantes, com a ajuda das professoras, das crianças e de suas reflexões no diálogo 
com a coordenação do projeto. Alguns dos resultados foram: que nossa pesquisa 
contribuiu para o desenvolvimento da leitura e da escrita das crianças, da formação 
das professoras e da bolsista. Assim, os estudos feitos reafirmam a importância da 
presença da mediação literária no processo de alfabetização.   
  

Palavras Chave: Alfabetização; Pesquisa com crianças; Mediação Poética e  

Literária.   

  

  

  

  

  

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT  

  

The present work developed in dialogue with my experiences as an Initiation to 
Teaching Fellow (ID) at COLEI (Collective of Studies and Research on Childhood and 
Early Childhood Education of FFP/UERJ) and seeks to research how literature 
contributed to the literacy of children from two literacy classes of UMEI Jacy Pacheco, 
challenging me, through the records of the meetings I developed with the literacy, 
listening and dialogue with the children's speeches. In addition to taking advantage of 
the process of building this monograph to rethink my experiences as a scholar. The 
monograph dialogues with the studies of the school routine, briefly thinking about 
elements of autobiographical research, in which I take my personal history and my 
experiences to reflect on the formative process I experience before and during the 
Pedagogy course. The research presents conceptions of literacy present in UMEI Jacy 
Pacheco, seeks to map children's speeches that show the learning they are 
developing, through the ID project and the reports made by the scholar, in the 
development of this proposal. The paper discusses theoretical and practical questions 
about the preparation of the planning of meetings with the children of the literacy 
classes and reflects on how play is important for the learning of children; we also think 
about issues relating to the process of training the reader. At the end of the research I 
produced important results, with the help of teachers, children and their reflections in 
the dialogue with the coordination of the project. Some of the results were: that our 
research contributed to the development of reading and writing of children, teacher 
education and scholarship. Thus, the studies performed reaffirm the importance of the 
presence of literary mediation in the literacy process.    
  

Keywords: Literacy; Research with children; Poetic and Literary Mediation.    
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    INTRODUÇÃO 

Começo este trabalho me apresentando, para que se possa entender como 

esse tema surgiu. Sou Alagoana, mas aos 3 anos meus pais se mudaram para o Rio 

de Janeiro, em busca de uma vida melhor. Fui alfabetizada em casa, meu pai 

trabalhava em um prédio e ganhava livros de todos os gêneros, por isso meus pais 

liam muito para mim, e utilizaram a literatura para me alfabetizar. Meu pai sempre 

gostou de ler, minha mãe nem tanto, mas ambos me ensinaram a ler e a escrever e, 

com o passar do tempo, fui desenvolvendo o gosto pela leitura. Quando fui para a 

escola de educação infantil não me adiantaram, passei por todos as séries, o que foi 

importante para o meu desenvolvimento. Depois, estudei em uma escola municipal 

próxima da minha casa e, então no quarto ano, passei para a Escola Técnica Estadual 

Henrique Lage por sorteio, me formei lá com a certeza de que queria fazer Engenharia 

Naval, porque eu era apaixonada pelos projetos dos navios e ainda sou, mas 

matemática nunca foi o meu forte.   

Enquanto estava no ensino médio, comecei a fazer curso de inglês e violão, o 

que me desvelou uma segunda opção de curso: Música. Sempre gostei de música, de 

todos os gêneros, foi então que me aproximei da carreira de docente, mas eu não 

queria ser professora, queria ser uma artista. Quando terminei o ensino médio passei 

4 anos fazendo Enem para Engenharia Naval. Nesse meio tempo, meu pai insistiu 

para que eu fizesse uma faculdade particular até eu passar para uma pública. Foi 

quando a “ficha caiu” que Engenharia não era pra mim, porque eu nunca gostei das 

exatas e não me via estudando 6 anos de cálculo e nem trabalhando com elas o resto 

da minha vida. Pensei na faculdade de música, como uma possibilidade formativa. 

Contudo, na região onde moro, só tem em universidades públicas e, muitos exigem 

provas práticas, que muitas vezes requerem uma formação na área iniciada muitas 

vezes desde a infância.   

Por esse motivo, comecei a procurar outro curso, até que vi um vídeo no 

youtube de uma jovem falando como é fazer Pedagogia. Foi quando comecei a me 

lembrar da vez que ensinei matemática pra minha irmã e ela tirou 10 na prova, foi uma 

sensação maravilhosa. Por conta disso, resolvi cursar Pedagogia, fiz três períodos na 

faculdade particular até que passei para FFP-UERJ, realizando aproveitamento de 

estudos. Então, no 1° período me apaixonei pelo tema da alfabetização por conta da 
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disciplina e da professora que me apresentou a perspectiva discursiva baseada em 

Vygotsky. No 2° período do curso conheci a professora Heloisa Carreiro, que me 

possibilitou o reconhecimento de autores incríveis que falam de literatura e me 

proporcionou experiências transformadoras através do seu projeto de Iniciação 

Científica (IC), que pertence ao COLEI (Coletivo de estudos e pesquisa sobre 

Infâncias e Educação Infantil) do qual faço parte.   

Alguns meses atuando como bolsista voluntária na pesquisa de IC, fui 

convidada para ser bolsista de Iniciação à Docência (ID), no projeto que se chama: 

Alfabetização e Literatura: A Mediação Literária Favorecendo a Aprendizagem da 

Leitura e da Escrita. Depois dos estudos teóricos que fiz em diálogo com o projeto e 

de praticamente um ano de bolsa, resolvi apresentar meu trabalho final de conclusão 

de curso, dialogando com minhas experiências como bolsista. Assim, por meio da 

produção de uma monografia, resolvi investigar as minhas contribuições para com 

duas turmas de alfabetização, da UMEI Jacy Pacheco, espaço onde o projeto se 

desenvolveu. Desse modo, ao longo do presente trabalho, dialogo com autores 

importantes aos quais tive acesso ao longo do meu processo de formação, e tratam 

de alfabetização e literatura. Também busco evidenciar como o projeto de ID é/foi 

importante na minha formação e, possivelmente, na formação das crianças e das 

professoras com as quais trabalhamos ao longo do desenvolvimento das propostas 

de ID.   

Considerando o ponto de partida da presente monografia e suas articulações 

teóricas e empíricas com o projeto de ID, trago a seguinte questão para o estudo: 

Quais foram as minhas contribuições como bolsista de ID, para as crianças das turmas 

de alfabetização UMEI Jacy Pacheco? Diante da pergunta que me serve como vereda 

para a construção dessa monografia, venho estudando que a literatura é importante 

para a aprendizagem da língua, porque, de acordo com Smolka (2012), as professoras 

devem contribuir ainda mais com a inserção da criança no mundo letrado, além de 

desenvolver atividades que promovam a aproximação da criança da leitura e da 

escrita. Por isso é importante a mediação diária de literatura nas turmas de 

alfabetização. Além disso, a literatura consegue atingir/ provocar diálogos com vários 

núcleos/ grupos sociais, fazendo com que as crianças adquiram o gosto e certa 

intimidade com a prática da leitura, através da interação com os livros literários e da 

mediação do professor. Essa experiência provoca a interação com diversas formas de 
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linguagens e apresenta para as crianças que existem diferentes maneiras de se 

expressar, também traz para os meninos e meninas palavras diferentes, aumentando 

seu vocabulário linguístico e provocando as crianças a serem mais críticas, 

convidando-as a participarem da co-construção de seu próprio conhecimento, além 

de expressarem suas opiniões dialogando com a professora e seus colegas de turma 

tornando assim, a tarefa, suposta, árdua de ser alfabetizando e de se alfabetizar mais 

prazerosa e lúdica.    

De acordo com os estudos de Helen Queiroz (2014), a literatura infantil faz com 

que a criança aprenda e experimente sentimentos e sensações diversas, como a dor, 

o abandono, a felicidade e o medo. O sujeito se torna mais hábil e sensível, sendo 

levado a pensar, julgar as coisas e provocar questionamentos. O texto literário é um 

texto rico, com uma linguagem elaborada, a qual as crianças têm capacidade de 

compreender e, em diálogo com ela, se desenvolver intelectualmente, 

emocionalmente e socialmente. Afinal, a literatura é uma obra aberta e a ela podem 

ser atribuídos muitos sentidos, porque ela mobiliza elementos de nossa subjetividade.   

Meu interesse é pesquisar como as leituras de literatura infanto-juvenil, 

poesias, charges e as atividades de leitura e escrita que proponho nas duas turmas 

de alfabetização da UMEI Jacy Pacheco. Investigando se as interações propostas 

contribuíram para o desenvolvimento da alfabetização das crianças. Quero descobrir 

se minhas práticas, enquanto bolsista da pesquisa de ID, afetaram as crianças. Pois, 

no final de 2019, elas já sabiam ler. E, cheia de esperança, quero acreditar que nossos 

diálogos com as crianças trouxeram contribuições para as conquistas de cada uma 

delas frente ao processo de alfabetização.   

Para fazer a investigação dessas possíveis contribuições desenvolvi um 

questionário com as professoras buscando ter esse feedback delas. A intenção das 

questões feitas nesse instrumento era perceber se minhas ações como bolsista da ID 

impactaram no processo de alfabetização das crianças. A necessidade dessa 

investigação se fez, porque em sala de aula, na atuação com as crianças, acabo não 

notando as contribuições diretas da ID.   

Assim, acreditamos que através do questionário desenvolvido com as 

professoras, a reflexão sobre as rodas de conversa (MÉLLO et al apud FIGUEIREDO, 

QUEIROZ, 2012) dinamizadas com as crianças e a análise críticoreflexiva dos meus 
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relatórios de pesquisa, produzidos ao longo da ID, conseguimos encontrar algumas 

respostas para minha inquietação.   

Defendo que o meu dever como estudante em formação e futura 

professorapesquisadora (GARCIA, 1998) é buscar  entender o quanto as ações 

desenvolvidas enquanto bolsista contribuíram para pensar, o que no trabalho 

dinamizado precisava ser redefinido, a fim de melhor qualificar as ações da ID. 

Entendemos que é necessário pensar sobre a importância de refletir sobre nossas 

práticas e suas intencionalidades, pensando e investigando sobre os resultados que 

a mesma vem produzindo,  autoavaliando-nos criticamente, a fim de perceber as micro 

pistas de que nossas ações colaboraram com o desenvolvimento infantil e com o 

processo de alfabetização das mesmas.   

A presente monografia estuda os elementos acima apresentados, tendo como 

norte a preocupação que as professoras precisam ter, um exercício auto reflexivo e 

investigativo sobre seu próprio fazer pedagógico (GARCIA, 1998). Assim, temos que 

ter um cuidado com o outro, com a formação dos sujeitos, nossa profissão é 

importante, impacta vidas. E poderíamos dizer que a professora alfabetizadora produz 

sérios impactos na vida de muitas crianças, em especial, sobre a relação que elas têm 

com esse instrumento de luta social importante: a escrita. Nesse sentido, refletir sobre 

os caminhos metodológicos que produzimos nas práticas pedagógicas é importante, 

porque a leitura e a escrita impacta nos processos de comunicação social e desejamos 

que nossos alfabetizandos consigam se comunicar com destreza com o outro e 

com/sobre o mundo.  

Durante intervenções desenvolvidas nas turmas de alfabetização da UMEI Jacy 

Pacheco fiz os seguintes questionamentos: Quais as contribuições da leitura literária 

em voz alta para as crianças em processo de alfabetização? Quais contribuições são 

possíveis de mapear do trabalho desenvolvido como bolsista de ID no processo de 

alfabetização das crianças envolvidas com a proposta do projeto? Além disso, 

pensamos em outras questões importantes para dar forma ao nosso trabalho, são 

elas: Quais as impressões das crianças em relação às atividades desenvolvidas em 

sala de aula em diálogo com o projeto de ID? Quais as impressões das professoras 

das turmas em relação às intervenções que fiz como bolsista de ID? Quais 

informações das vozes infantis presentes nos relatórios desenvolvidos ao longo do 
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projeto de ID potencializam a relação entre: as crianças, a literatura e o processo de 

alfabetização? Qual a relação das crianças com os materiais pedagógicos produzidos 

para colaborar com o processo de desenvolvimento da leitura e da escrita? Qual é a 

importância do planejamento para a efetivação das aulas de alfabetização? Qual é a 

importância da leitura e da escrita para as crianças?  

 Assim, o objetivo geral da presente monografia é pesquisar como as minhas leituras 

em voz alta, de livros de literatura infanto-juvenil, poesias, charges e das atividades 

de leitura e escrita que levei para as crianças de duas turmas de Alfabetização da 

UMEI Jacy Pacheco, contribuíram para o desenvolvimento da Alfabetização das 

mesmas. Como objetivos específicos o presente estudo buscou:  

a) pesquisar as impressões das professoras envolvidas com o projeto de ID sobre as 

intervenções que faço como bolsista; b) mapear nos relatórios que desenvolvi ao longo 

do projeto de ID, fragmentos/ informações das vozes infantis, que potencializam a 

relação entre as crianças, a literatura e o processo de alfabetização; c) investigar com 

as crianças, através de uma entrevista, com uma das turmas do projeto de ID, o motivo 

pelo qual se aprende a ler e a escrever; c) refletir sobre por que o planejamento é 

importante à prática educativa, em especial à de alfabetização.  

Considerando as questões e os objetivos acima apresentados, o presente 

estudo tenta justificar suas ações pensando na literatura como um direito humano 

(CANDIDO, 1989) e como instrumento de experiências novas para as crianças. E, 

pensando na alfabetização das mesmas, a partir de uma pesquisa no Periódicos da 

Capes, verifiquei que existem nos últimos 5 anos, 893 trabalhos relacionados a 

literatura e alfabetização. A plataforma da Capes revela a importância do tema e 

acreditamos que a presente monografia irá contribuir para o campo acadêmico, 

trazendo nossa experiência sobre a temática. Desejamos, na presente monografia, 

apresentar os resultados e as possíveis contribuições feitas como bolsista de iniciação 

à docência. Busco mostrar como a pesquisa de ID é importante e significativa, tanto 

para a escola, para a faculdade e para a bolsista que está em processo de formação.   

Além disso, entendo que o estudo pode ser importante para os pedagogos e 

profissionais do campo da educação, pois dialogamos com Candido (1989) que 

defende a Literatura como um direito humano. Ou seja, como direito de todos, o que 

implicaria que todos podem e devem ter acesso a livros, o que requer que olhemos 
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para as políticas públicas de promoção de leitura, que no cenário político atual, anda 

escassa.    

A presente monografia está organizada da seguinte forma: o capítulo 1 

apresenta a metodologia a qual trabalhamos na pesquisa de ID, os teóricos com que 

dialogamos, conceitos que temos como base em nosso projeto de Iniciação à 

Docência, nossas concepções de criança, de alfabetização e de literatura, e 

apresentamos como nossa pesquisa foi desenvolvida na escola. O capítulo 2 

apresenta a instituição em que fazemos pesquisa, e as concepções de alfabetização 

presentes na UMEI Jacy Pacheco. No capítulo 3, discutimos um pouco sobre 

planejamento, sobre a experiência enquanto bolsista com o ato de planejar e a 

experiência em sala de aula, a construção de uma fábrica de palavras. Em seguida, 

no capítulo 4, apresento uma experiência vivida com as crianças, em que construí 

histórias com as crianças. O 5º capítulo apresenta algumas discussões sobre a escrita 

das crianças, sobre a construção de histórias tendo a bolsista como escriba e discute 

a formação do leitor dialogando com Salutto (2019) sobre os passos para formar um 

leitor, trazendo algumas histórias feitas pelas crianças.    
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CAPÍTULO 1: CAMINHOS INVESTIGATIVOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DE 

UMA ESTUDANTE-PESQUISADORA/ PROFESSORA EM FORMAÇÃO  

  

Para a construção da fundamentação teórica da nossa pesquisa, iniciamos com 

base nos estudos de Candido (1989) que, como já dito, trata a literatura como uma 

necessidade humana, tendo em vista que através da literatura o ser humano aprende 

a ver e a estar no mundo de outra forma. Além disso, ele divide os bens entre 

incompressíveis (aqueles que os seres humanos precisam para sobreviver, como 

moradia, alimentação, saúde) e os compressíveis (aqueles que não são essenciais 

para nossa sobrevivência, como cosméticos e acessórios). Com isso ele defende que 

a literatura deveria ser um bem incompressível, porque ela garante a integridade 

espiritual e nos torna mais humanos.    

Tratando de alfabetização e literatura, dialogamos com os estudos de Maia 

(2007, p.107) que diz que:  

 “ouvir histórias constitui-se em um momento de muita exigência para 

a criança: atenção, concentração, antecipações, formulação de hipóteses 

sobre a natureza da linguagem escrita. São ações que colaboram para a 

compreensão dos processos e relações estabelecidas no sistema de 

representação da língua”. (p.107)  

  

Ao meu ver ela diz que quando as crianças escutam as histórias elas 

mergulham no mundo da escrita, refletem sobre a leitura e a escrita. Além disso  

Smolka (2012, p. 25) diz que “[...] a literatura infantil, como uma forma essencialmente 

lúdica de linguagem escrita, constitui-se como importante elemento mediador no 

processo de aquisição da escrita”. Nesse pequeno trecho de seu livro ela reforça que 

a literatura infantil é importante para o desenvolvimento da escrita das crianças.  

Queremos apresentar que a literatura é um instrumento potente na formação 

social da criança e que a leitura e a escrita dela se dá de uma forma mais 

enriquecedora quando está em conexão com a literatura, pois esta está carregada de 

diferentes conhecimentos que fazem com que os meninos e as meninas possam 

refletir sobre diversos assuntos. Mas, para que essas reflexões aconteçam de uma 

forma mais proveitosa, é importante que o professor faça a Mediação Literária 

(QUEIROZ, 2014). Entendemos que a mediação literária é o momento em que o 

mediador faz uma aproximação da criança com a literatura e apresenta 
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questionamentos que levam os sujeitos a refletir e a se posicionar diante dos 

acontecimentos apresentados no livro. Além disso, a autora utiliza em suas pesquisas 

o conceito de que a criança traz consigo seus valores éticos e sua visão de mundo, 

por isso é importante que ela tenha contato com diferentes textos literários, porque a 

literatura amplia e enriquece nossos saberes sobre o mundo, provoca que pensemos 

sobre a vida cotidiana e faz com que a criança conquiste sua autonomia, podendo 

refletir e criar.   

Em diálogo com Jens Qvortrup (2011) apresentamos a concepção de Infância 

com a qual trabalhamos. O autor diz que a criança faz parte da sociedade, da 

produção cultural, que ela tem voz, que ela aprende através da brincadeira e da 

interação com diferentes sujeitos. Qvortrup critica o fato de verem os meninos e 

meninas como uma tábua rasa, pois eles estão inseridos na sociedade e são parte 

importante dela.   

Além disso, entendemos que criança faz parte da produção cultural, pois 

Corsaro (2011) diz que a criança interage com a sociedade, e reinterpreta os valores 

ensinados a ela. Ele chama isso de reinterpretação cultural, pois a criança co-cria a 

cultura, ela não apenas imita a cultura do outro. Mas ela reinterpreta o que vê. E é por 

isso que entendemos que a literatura é tão importante, pois as crianças reinterpretam 

também as histórias que elas ouvem e, no diálogo com os textos literários, pensam, 

sonham, criam outros caminhos possíveis para a vida cotidiana.   

Entendemos nos estudos da linguagem e da criança em diálogo com Malaguzzi 

(2009) que as crianças se desenvolvem e constroem sua autonomia através da 

interação com diferentes indivíduos e com diferentes linguagens. Com isso ele 

defende que a literatura deve ser trabalhada em sala de aula com outras linguagens, 

ampliando assim suas experiências, ensinando-lhes formas de se comunicar e de se 

expressar.  

Nos estudos sobre alfabetização de Cecília Goulart (2015, p. 5), a autora diz 

que:  

   
 a aprendizagem da escrita está diretamente ligada à tomada de 
conhecimento de novas realidades, associadas a novas áreas de 
conhecimento e a novos modos de organizar institucionalmente a 
sociedade. Ensinar aprender a ler e a escrever se inscreve no movimento 
de participação na cultura letrada. Muito mais do que compreender como 
funciona a modalidade escrita da linguagem verbal, saber ler e escrever 
socialmente é ter acesso ao mundo da escrita na escola e na vida. (p. 5).  
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Com isso, entendemos que a criança aprende a ler e a escrever através do 

contato com outras realidades, outras áreas do conhecimento e através do acesso a 

diferentes formas/ estilos de escrita, então, pode-se dizer que a literatura  proporciona 

à criança essa interação com diversas áreas do conhecimento, com inúmeras 

realidades e com o universo da escrita.   

  

 1.1.  CAMINHOS FORMATIVOS NOS CAMPOS TEÓRICO- METODOLÓGICO  

Utilizar a plataforma Capes, para identificar quantas vezes os temas 

Alfabetização e Literatura foram trabalhados de forma integrada ao longo de 5 anos, 

para entendermos que existem diversas perspectivas sobre tais temas e que ainda 

precisam ser discutidos. Através do levantamento na plataforma constatamos que o 

tema é muito estudado no campo da educação, conforme apresentamos na 

justificativa do presente estudo.  

Utilizamos em nosso projeto a pesquisa qualitativa, pois em nossas análises 

focamos em um ambiente escolar e descrevemos o que observamos, assim, 

entendemos pesquisa qualitativa em diálogo com  Zouain(2005), compreendendo que 

essa pesquisa é um “estudo que foca nos discursos dos sujeitos envolvidos na 

pesquisa, descreve detalhadamente suas vozes, atitudes e significados" (apud, 

AUGUSTO, et al., 2014, p. 4 ). Além disso, em diálogo com o referido autor (Ibidem, 

2014, p. 4) essa pesquisa tem como características: “o ambiente como fonte dos 

dados da pesquisa; dados descritivos; preocupa-se mais com o processo do que com 

produto e parte de uma observação para encontrar uma resposta, partindo de um 

ponto específico para o geral”. Utilizamos também a abordagem autobiográfica, pois 

estamos analisando as minhas experiências formativas, enquanto bolsista de 

Iniciação à Docência. Por isso, dialogando com Bragança (2011), entendemos que 

essa perspectiva metodológica é focada na investigação, que utiliza a história de vida 

de si como elemento de reflexão e formação.   

A presente monografia utiliza-se de um trabalho de pesquisa de campo que, de 

acordo com Manzato e Santos (2012), tem por objetivo buscar e registrar as 

informações sobre o tema investigado de forma organizada.  

Esse estudo acontece através da observação direta e participante. Além disso, 

a pesquisa de campo tem as seguintes características: o material didático a ser 

utilizado deve ser testado antes de ser levado a campo; é necessário que tenha um 
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planejamento definido, contendo nele os ambientes que serão observados e o tema 

ou problemática que será pesquisada.   

Em nosso projeto de Iniciação à Docência utilizamos a observação participante 

(SEVERINO, 2000), entendendo que é o ato do pesquisador não apenas observar e 

registrar, mas o ato de observar atentamente e refletir e de ser observado pelos outros 

sujeitos presentes, uma vez que nossa pesquisa teve sua tessitura através de 

encontros com as crianças, conversas formativas com as professorasalfabetizadoras 

e demais profissionais da instituição e reuniões de planejamento das atividades 

desenvolvidas pela ID.   

Para o desenvolvimento das ações investigativas do presente trabalho, nos 

utilizamos do questionário como estratégia metodológica no diálogo com duas 

professoras de alfabetização da UMEI Jacy Pacheco do turno da manhã de 2019. 

Desenvolvemos um questionário semiestruturado. Em diálogo com Gil (apud CHAER, 

DINIZ, RIBEIRO, 2011, p. 10), entendemos que se trata de um método de investigação 

que busca informações sobre a opinião dos indivíduos e/ou de conhecimentos 

diversificados e, de acordo com Chaer, Diniz e Ribeiro (2011), esse questionário tem 

um determinado número de questões que são divididas entre perguntas abertas e 

fechadas. As perguntas abertas são aquelas que o sujeito tem liberdade de resposta, 

usando sua própria escrita e utilizando seu raciocínio. E as questões fechadas trazem 

algumas alternativas para que o respondente escolha uma delas, normalmente elas 

têm apenas duas opções, sim ou não ou verdadeiro ou falso, restringindo a 

opinião/expressão dos interrogados. O questionário semiestruturado pode ter ambas 

as perguntas, fechadas ou abertas, separadamente ou na mesma questão. Como por 

exemplo: Responda sim ou não e por quê.   

Outra perspectiva metodológica presente nessa monografia é o trabalho de 

Escuta Sensível (BARBIER,1998), na qual o professor pesquisador procura estar 

atento a o que as crianças e professoras dizem, ouvindo, registrando e refletindo.   

Utilizamos em nosso projeto de ID, a roda de conversa que, de acordo com 

Méllo et al. (apud FIGUEIREDO, QUEIROZ, 2012), é um momento de discussão sobre 

um tema específico, onde os sujeitos podem se expressar livremente, expondo suas 

histórias, opiniões, dúvidas e provocando questionamento nos demais indivíduos 

presentes na roda. Tornando o ambiente reflexivo, de aprendizado, de superação de 

desafios e medos e desconstrução de preconceitos.   
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Utilizamos em nossa pesquisa de ID um Diário de campo, de onde retiramos 

fragmentos das falas e experiências das crianças com a bolsista. Entendemos com 

Geertz (apud OLIVEIRA, 2014) que o diário é um instrumento que precisa ter uma 

escrita detalhada dos acontecimentos, falas, expressões, tempo, espaços etc. Pois 

utilizamos o diário de campo para registrar, refletir, levantar questões, pesquisar e 

refletir sobre seu conteúdo.   

 

1.2 ETAPAS DO TRABALHO DE ID: CAMINHOS DE APRENDIZAGEM DA 

ESTUDANTE-PESQUISADORA   

 

Ao longo dos anos de 2019 e 2020, desenvolvi muitas atividades nas turmas 

de alfabetização da UMEI Jacy Pacheco. Todas as terças feiras, eu e minha 

coordenadora fazíamos o planejamento das atividades, separávamos ou 

confeccionávamos os materiais a serem utilizados, e às quartas, às 8:00 horas me 

dirigia à UMEI. As visitas se dividem da seguinte forma: uma quarta em uma turma, 

uma quarta em outra, podendo assim aproveitar melhor o tempo com ambas as 

turmas, fui muito bem recebida pelas crianças e pelas professoras, que sempre vem 

ao meu encontro me abraçar, depois faço uma leitura de uma história, poesia ou tirinha 

e quando a leitura termina, fazemos uma roda de conversa. Em seguida proponho 

uma atividade de leitura e escrita, com letras móveis, rótulos, filipetas com nomes, 

entre outros materiais pedagógicos.   

Acompanho às crianças o tempo todo na execução das atividades propostas, 

o que é muito difícil pois as crianças me chamam o tempo todo e ao mesmo tempo, 

algumas crianças às vezes não me chamam para ajudar, mas apenas para ter a minha 

companhia e a segurança de que a atividade está sendo feita corretamente. Depois 

da atividade feita, peço para que se sentem, me despeço e volto pra casa, faço um 

relatório reflexivo de todos os momentos, das falas das crianças e das professoras, 

da minha prática, e dos contratempos que encontrei ao realizar as atividades. Aprendi 

muito com as crianças e com as duas professoras e é por isso que fiquei muito curiosa 

para saber qual é o resultado das minhas práticas, pois fico pensando: qual a minha 

contribuição para o desenvolvimento dessas crianças e do processo de alfabetização 

delas? Mas não é só isso, resolvi pesquisar sobre o tema também porque através do 

auxílio da Literatura Infantil e com a mediação de meus pais cheguei à escola de 
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educação infantil com saberes que as demais crianças não possuíam. Então, 

reconheço em minha própria história o “poder” de ações que envolvem a mediação 

literária. Eu já sabia ler e escrever e tenho interesse em saber como a Literatura 

contribuiu para a minha própria Alfabetização.   

Além disso, esse estudo pode talvez contribuir com a formação e prática dos 

docentes, fazendo-os refletir sobre sua prática em sala de aula, sobre o uso da 

literatura e pode incentivá-los a usá-la com suas turmas, mostrando-lhes como a 

literatura pode ser um diferencial na alfabetização das crianças. Mas, para além disso, 

fazer com que os professores possam defender nas escolas em que trabalham que a 

Literatura Infanto-Juvenil é essencial para a formação do ser humano. E, também para 

a minha própria realização, para entender que tipo de futura professora, 

possivelmente, poderei ser. Gosto da possibilidade de refletir e quem sabe identificar 

se o que eu estou fazendo com as crianças da UMEI Jacy Pacheco está fazendo 

diferença em suas vidas ou não, para refletir sobre a minha prática e através desse 

trabalho mostrar como a bolsa de Iniciação à Docência é importante para a formação 

dos estudantes de graduação, através dos resultados de minha pesquisa.   
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CAPÍTULO 2 - CONTEXTUALIZAÇÃO DA UMEI JACY PACHECO: OUTROS 

ESPAÇOS FORMATIVOS DE UMA ESTUDANTE EM FORMAÇÃO  

  

A Unidade Municipal de Educação Infantil Jacy Pacheco é localizada no 

Barreto, que no final do século XIX era ocupado por chácaras, que ao longo dos anos 

foi crescendo com a chegada de estaleiros e indústrias de carro, fósforo, vidro e outros 

materiais, o que fez com que o Barreto mudasse de zona rural para área industrial. 

Além disso, na mesma época, foi construída a Estação Santana do Maruí que ligava 

o Rio de Janeiro à Vitória do Espírito Santo, o que ampliou a movimentação comercial 

na região.  

Na década de 1960 foi construída a Avenida do Contorno, mais conhecida 

como BR101, o que proporcionou uma maior circulação de transportes em locais que 

eram desabitados e facilitou a ocupação de lugares inacessíveis. Com isso, alguns 

anos depois os morros Maruí e Marítimos começaram a ser ocupados rapidamente.  

O Barreto era um dos principais polos industriais de Niterói, com várias fábricas 

têxteis e outras indústrias pequenas, de tecido, fósforos, ladrilhos além de um grande 

polo comercial. Anos depois muitas indústrias faliram ou migraram para outro lugar, 

além do comércio que acabou se dissipando. Depois de algumas mudanças no bairro, 

os moradores tiveram a necessidade de ter uma creche. Em 01 de setembro de 2014, 

foi inaugurada a UMEI Jacy Pacheco1,  escola composta  pela educação infantil até o 

primeiro segmento do ensino fundamental. A instituição  vem de uma parceria entre 

Município e Governo Federal, através do programa Mais Infância, que tinha por 

objetivo ampliar as escolas de educação infantil em Niterói. A unidade conta com 16 

salas de aula, sala de artes, sala de recursos, de multimeios, laboratórios de 

Informática e de Ciências, sala de leitura, auditório, parquinho, biblioteca, refeitório e 

duas quadras poliesportivas, além disso, a escola tem climatização de todos os 

espaços e acessibilidade para alunos com necessidades especiais. A instituição tem 

capacidade para atender 360 crianças ao ano, sendo 160 para a educação infantil e 

200 para o ensino fundamental.   

 

 
1 O espaço onde fica localizado a UMEI Jacy Pacheco, era um CIEP (Centro Integrado de Educação 

Pública) chamado: CIEP Jacy Pacheco, que ficou desativado por alguns anos, onde acabou se 

tornando no primeiro momento um espaço para bailes funk e depois estacionamento, até a inauguração 

da UMEI.   

https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
https://www.educacaoniteroi.com.br/unidades-municipais-de-educacao-infantil/
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O PPP (projeto político pedagódico da UMEI Jacy Pacheco procura ver a 

criança como um ser social, que se constrói em contato com o outro e que produz 

significados sobre a realidade, por isso a escola constrói seu currículo em diálogo com 

as crianças. Além disso, entendem que o ser humano produz cultura ao se relacionar 

com seus pares e que elas produzem ciência na sua interação com a natureza. 

Pensando nisso a unidade busca trabalhar com projetos temáticos, tendo como foco 

principal o brincar e a literatura infantil, porque seu maior interesse é construir um 

currículo que privilegie as crianças de todas as faixas etárias e o letramento literário 

das mesmas, através da interação dos meninos e meninas entre si, com os adultos e 

com o meio.    

Pensando em Literatura, a instituição tem como base Paiva (2005) que diz que 

a utilização da literatura desde os anos iniciais favorece o desenvolvimento da 

linguagem para as crianças pequenas, desenvolve a imaginação e facilita a aquisição 

da leitura, da escrita e do letramento das crianças do primeiro segmento do ensino 

fundamental. A unidade utiliza o livro literário não só como estratégia pedagógica, mas 

como uma forma de ampliar o repertório cultural das crianças e uma maneira de fazer 

com que sejam sujeitos ativos, mais críticos e participantes da sociedade. A escola 

busca utilizar a metodologia indicada pela rede de Niterói, que é a pedagogia de 

projetos, e utiliza os referenciais curriculares da rede Municipal de Ensino de Niterói. 

Além disso, trabalham com temas que estão presentes na sociedade atual, cada turma 

desenvolve um tema de acordo com os interesses das crianças e, no caso do ensino 

fundamental, abordam temas referentes a cada série.  

Sobre a Educação Infantil, a instituição tem o olhar cuidadoso para a articulação 

entre o cuidar-educar e a linguagem lúdica, assim, busca suprir as necessidades 

pessoais e coletivas das crianças, no enfrentamento dos desafios de educá-las, com 

uma escuta sensível e um olhar atento para com as crianças. A escola é um ambiente 

de afetividade porque entende que a educação se dá através do contato com o outro, 

com isso a UMEI Jacy Pacheco promove experiências formativas científicas, sociais 

e afetivas até nos momentos de banho ou nas mudanças de salas/espaços, pensando 

no desenvolvimento social e em todas as potencialidades humanas. Ao ler o PPP da 

instituição senti falta de definições e discussões para o ensino fundamental e da 

clareza nos apontamentos para as perspectivas(s) metodológica(s) de alfabetização 
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utilizadas pela escola. Na verdade, não há discussões relacionadas ao ciclo de 

alfabetização.   

A escola pensa que o currículo precisa apresentar às crianças a realidade que 

a cerca, fazendo com que a compreendam, e mostrando como os meninos e as 

meninas podem interferir na sociedade em que vivem, desvelando suas diversas 

especificidades e relacionando aos conhecimentos produzidos pelo homem. Além 

disso, a unidade pensa a avaliação como um processo constante, encontrando os 

erros e lidando com eles como etapas importantes para o desenvolvimento das 

crianças e pensando na autoavaliação do processo da aprendizagem e da prática 

docente para a construção do currículo e do planejamento pedagógico.  

A instituição trabalhou em 2019 com duas turmas de alfabetização no turno da 

manhã e uma a tarde, mas em 2020 a unidade passou a ter apenas uma turma de 

alfabetização no turno da manhã e duas à tarde. Ao entrar nas salas pude notar que 

a sequência alfabética está presente nas paredes, os números, alguns trabalhos das 

crianças, um calendário, um mural para a contagem de crianças presentes na sala, os 

nomes de todas as crianças e as regras disciplinares que todas devem seguir. No 

fundo da sala tem um armário de ferro ou madeira com cadernos, jogos e outros 

materiais pedagógicos e ao lado uma mesa pequena e baixa com alguns livros infantis 

e revistas educativas, as cadeiras enfileiradas e no centro ou ao lado a mesa do 

professor.   

A rotina da escola se inicia às 7:00 da manhã com um café da manhã reforçado, 

às 7:30/8:00 horas as crianças vão para as salas, de acordo com o dia, em alguns 

dias da semana às 8:30 ou elas vão para a biblioteca ou para a educação física. Em 

seguida às 9:40 os meninos e meninas têm seu momento de lanche na sala. 

Entretanto, às quartas feiras às 10:00 horas, as crianças descem para almoçar ou vão 

embora.  Pois às 11:00 horas começa a reunião pedagógica, nos outros dias as 

crianças saem no horário normal, 12:00.   

Quando começamos as nossas intervenções do projeto de Iniciação à 

Docência, as professoras Amanda e Elisângela começaram a colar na parede as 

poesias que nós trabalhávamos com as crianças e de vez em quando retornavam a 

elas. Trouxemos algumas informações das duas docentes, que foram retiradas de um 

questionário feito com ambas as professoras para apresentar suas trajetórias de vida 

e a metodologia que trabalham. A Professora Amanda fez o pedagógico (normal) e 
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fez faculdade de pedagogia, na Universidade Salgado de Oliveira, atua como 

professora há 22 anos, trabalhou com alfabetização por 9 anos em uma escola 

particular e trabalha na UMEI Jacy Pacheco desde 2015 com a educação infantil, mas 

em 2019 ficou com uma turma de alfabetização, no geral lecionou sempre na 

educação infantil, primeiro, segundo e terceiro ano. Além disso, Amanda nos informou 

que não define claramente qual sua metodologia, mas acredita que o discurso dos 

meninos e meninas é o mais importante, que é necessário ter sensibilidade para ouvi-

los e que é preciso estar atenta à necessidade de cada criança e em como cada um 

aprende. Ela nos disse que trabalha com Freire e Freinet, mas que não consegue 

definir uma metodologia. Isso pareceu-nos dizer que ela deixa as crianças livres para 

construírem seu próprio conhecimento, explorando o espaço. Contudo, isso nos leva 

a uma indagação importante sobre a questão da intencionalidade pedagógica. Uma 

questão que trabalharemos depois nessa monografia ao discutir sobre as questões 

relacionadas ao planejamento.   

A professora Elisângela se formou em Direito pela Suesc em 1999, fez 

complementação pedagógica em História, pós-graduação em gestão escolar na 

Castelo Branco, fez normal no Instituto de Educação Clélia Nanci e atualmente faz 

faculdade de pedagogia na Unifacvest EAD. Trabalha na rede pública municipal de 

São Gonçalo desde 2001 e em Niterói desde 2004, trabalhando na educação infantil. 

A professora afirmou que trabalhou com outros segmentos do fundamental I e com o 

primeiro ano, desde 2005.  Nunca lecionou em escolas particulares e está na UMEI 

Jacy Pacheco desde 2015. De acordo com ela, não usa uma única metodologia, ela 

procura adequar as metodologias às necessidades das crianças, trabalha com 

diversos gêneros textuais e com música para tornar as aulas mais lúdicas.   

As duas professoras não assumem com clareza as perspectivas metodológicas 

de que se apropriam. Em conversas informais com Elisângela, que estão autorizadas 

a fazer parte da presente pesquisa, ela se dizia tradicional. Contudo, pensamos em 

uma questão: será que o fato de PPP da Instituição não assumir uma perspectiva de 

alfabetização deixa a prática das professoras sem norteamento? Será que um 

norteamento ajudaria na articulação pedagógica das duas turmas? Favoreceria mais 

às aprendizagens infantis? O que faz com que duas professoras em uma mesma 

instituição tenham práticas com perspectivas tão diferentes em alguns aspectos? Mas 

ambas desejosas em dialogar com as crianças.    
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Apresentando as crianças com as quais dialogamos, os meninos e as meninas 

de ambas as turmas de alfabetização são muito receptivos, carinhosos, curiosos, 

interessados e observadores, nos acolheram na turma com olhos curiosos e muitas 

perguntas, sobre quem éramos, o que estávamos fazendo em suas salas, o que 

iríamos fazer naquele momento, que livro iríamos ler, qual seria a atividade que 

faríamos com eles. Além de muitas perguntas pessoais, como qual era nossa idade, 

se estudávamos, sobre nossos status de relacionamento, sobre nosso cabelo, nossa 

roupa, nossos gostos e nossas famílias.   

  

2.1. RECONHECENDO ÀS CONCEPÇÕES DE ALFABETIZAÇÃO PRESENTES  

NA UMEI JACY PACHECO  

  

Visitando as salas das professoras percebemos que elas utilizam diferentes 

metodologias para alfabetizar e, estudando o PPP da instituição, notamos que a 

escola não tem clareza na metodologia de alfabetização. Mas notamos algumas 

metodologias presentes nas turmas com que trabalhamos, e foram elas: o método 

silábico, método fônico e a perspectiva construtivista.  

Os métodos de alfabetização se dividem em métodos sintéticos e analíticos. De 

acordo com Frade (2005), as vezes os métodos sintéticos podem partir das letras do 

alfabeto e depois para a sílaba a partir do som das letras. Isso quer dizer que trabalha-

se da menor para a maior unidade da língua e prioriza-se a decodificação.  

E os métodos analíticos, de acordo com Frade (2005) partem da maior unidade 

para a menor unidade, e as vezes prioriza a compreensão dos significados, através 

da leitura o sujeito aprende a escrever compreendendo o escrito e trabalhando muitas 

vezes com o que faz parte da vida das crianças, dando sentido ao que está sendo 

apresentado.   

Dentro do método sintético temos o método silábico, que de acordo com Frade 

(2005) é iniciado na alfabetização, a partir da sílaba, partindo das sílabas 

supostamente mais fáceis para as mais difíceis, mas em algumas cartilhas o processo 

se inicia nas vogais, compreendendo que isso prepararia a criança para que entenda 

melhor a sílaba. Além disso, trabalha-se com as famílias silábicas e ao longo dos dias, 

a partir das sílabas estudadas, formam-se palavras e frases, mas apenas com as 

sílabas que já foram apresentadas nas aulas.   
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Observamos na escola o método fônico presente em uma das turmas de 

alfabetização. Entendemos que o método fônico, segundo Frade (apud 

BRASLAVSKY, 1988), é uma metodologia focada no som das letras, que trabalha 

primeiro com as vogais, depois a sequência alfabética, as sílabas e assim por diante. 

E tem como objetivo ensinar que quando as letras se unem, formam sons e sílabas 

diferentes. Além disso, ele diz que “na organização do ensino, a aprendizagem da 

relação fonema/grafema é o principal objetivo” (FRADE apud BRASLAVSKY, p. 24, 

1988). Sendo assim, entendemos que a prioridade é ensinar as relações existentes 

entre som e letra.  

Além dessas metodologias, apresentamos as metodologias citadas por uma 

das professoras alfabetizadoras, que foram o método de Paulo Freire e o Método 

Natural de Freinet. Segundo Frade (2005), o método utilizado por Paulo Freire busca 

a reflexão, compreensão e emancipação dos sujeitos, utilizando palavras geradoras, 

palavras essas que fazem parte do dia a dia dos sujeitos, utilizadas para pensar e 

organizar as famílias silábicas.  Além disso, Paulo Freire não definia suas práticas em 

um método, mas utilizava práticas presentes nos métodos sintéticos e analíticos.  

Pensando no método utilizado por Freinet, segundo Frade (2005) o método 

natural tem como características: a) O foco na produção textual; b) A utilização de um 

modelo gráfico dado pelo professor para a construção do texto; c) A leitura é a 

consequência da escrita. No método natural o papel do professor é intervir e mostrar 

para a criança as formas escritas que estão dificultando a compreensão do texto. Além 

disso, nesse método a escrita tem uma intencionalidade, o foco é a comunicação e a 

apresentação de informações, através de um jornal feito pelas crianças ou cartas.  

Apresentando a perspectiva construtivista, que é uma defesa teórica utilizada 

por uma das professoras, em diálogo com Frade (2005), entendemos que tal 

perspectiva utiliza alguns princípios básicos para pensar questões epistemológicas da 

alfabetização das crianças, são eles: a) Levar em conta as experiências escritas das 

crianças, antes de passar os ensinos escolares; b) “pensar que a criança tem um 

pensamento lógico e que seus erros apontam hipóteses de escrita” (p. 40); c) trabalha-

se a escrita espontânea das crianças; d) apresentar à criança os diferentes tipos de 

gêneros textuais e desvelar alguns modos de funcionamentos da escrita, para que os 

meninos e meninas possam explorar e construir o conhecimento, e; e) entende-se que 

a escrita deve ter função social.   
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Utilizamos em nosso projeto de pesquisa a perspectiva discursiva, que de 

acordo com Smolka (2012) tem as seguintes características: a) a leitura e a escrita se 

dão através da interação com o outro; b) deve-se iniciar o processo de alfabetização 

pela oralidade, por isso a criança deve ser livre para se expressar; c) compreende-se 

que é preciso apresentar para a turma diversos tipos e gêneros textuais para que 

entendam que existem diversas formas de se comunicar; d) os professores devem 

provocar as crianças, fazê-las refletir sobre a leitura e a escrita e a apresentar suas 

opiniões, e; e) acredita-se que os meninos e as meninas desenvolvem a leitura e a 

escrita, lendo e escrevendo.   

Mesmo utilizando uma perspectiva diferente das professoras com as quais 

trabalhamos em nenhum momento pensamos em convencê-las de utilizar a mesma 

que a do projeto de ID, pois acreditamos que nosso trabalho é para ajudá-las com 

suas dificuldades e/ou indagações sobre o processo de alfabetização, em especial 

porque nossas ações eram mais diretamente direcionadas às crianças, através da 

prática de mediação literária. As interações com as professoras aconteciam pela 

partilha de planejamento e pelos dois seminários de alfabetização que organizamos 

em parceria com a instituição. Nunca foi de nossa parte a intenção de impor uma 

perspectiva metodológica, parte de nossas intenções era ver quais se faziam 

presentes no cotidiano das turmas de alfabetização que interagiram com nossas 

propostas.   
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CAPÍTULO 3 - O TRABALHO NA ID E OS DESAFIOS QUE ENVOLVEM A 

ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO NA ALFABETIZAÇÃO  

  

O tema em foco: planejamento, sempre me chamou muita atenção, pois antes 

de ser bolsista minha aproximação com a temática em estudo era pouca ou quase 

nenhuma, por não trabalhar em uma escola, mas quando me tornei bolsista fui 

percebendo como o planejamento é importante para o desenvolvimento de uma boa 

prática educativa. Assim, venho compreendendo como é necessário que os 

professores se planejem para proporcionar uma educação de qualidade para as 

crianças. Além disso, os estudos feitos ao longo da formação sobre o planejamento 

me levam à compreensão de que o mesmo muito pode contribuir no processo de 

reflexão sobre nossa prática.    

Entendemos com Qvortrup (2011) que as crianças são participantes ativas da 

sociedade, pois elas influenciam e são influenciadas pelo meio em que vivem. Dessa 

forma, percebemos em diálogo com o autor que os meninos e meninas afetam 

diversos setores da vida social no mundo, uma vez que a sociedade acaba construindo 

leis, projetos, espaços e culturas destinadas às mesmas. Assim, no estudo da 

temática em questão nos perguntamos: o quanto as crianças participam/ afetam 

nossos planejamentos?  

Em nosso projeto, trabalhamos com a perspectiva de alfabetização discursiva 

em diálogo com Smolka (2012), entendendo que o processo de alfabetização se dá 

através da interação com o outro e tendo contato com a leitura e a escrita. Por isso, o 

professor tem o papel de mediador e precisa inserir a criança no mundo da escrita, 

para fazer isso precisa considerar a participação infantil e incorporá-la no 

planejamento. O que é um desafio para muitos de nós: pensar não apenas a ação das 

crianças nas atividades, mas, sobretudo, as crianças e suas infâncias na arquitetura 

das propostas oferecidas. Assim, o docente conseguirá melhor apresentar diferentes 

tipos textuais, para que as mesmas possam aprender a se expressar em diálogo com 

diferentes linguagens, desvelando aos pequenos que ler e escrever têm função social: 

servem à comunicação humana.   

Pensando no planejamento, em nossa pesquisa dialogamos com Sacristan 

(1998) entendendo que planejar é importante pois podemos antecipar as ações antes 

de realizá-las e também podemos (re)elaborar o currículo. Dessa forma, percebemos 

e aprendemos que o ato de planejar nos faz refletir sobre nossas práticas, para que 



28  

  

possamos melhorá-las e, assim, contribuir cada vez mais para o processo de 

desenvolvimento da leitura e da escrita das crianças.  

Ao longo do ano de 2019 planejamos as nossas visitas à UMEI Jacy Pacheco. 

Nos encontrávamos sempre às terças-feiras para conversar e decidir que tipo de 

leitura iríamos fazer, que materiais iriamos utilizar, que atividade seria feita com as 

crianças. Tentamos sempre levar atividades que ajudassem os meninos e meninas no 

desenvolvimento da leitura e da escrita, então sempre pensamos que a criança teria 

uma interação constante com o livro, com a literatura e que nós faríamos a mediação 

literária (QUEIROZ, 2014).  

O processo de planejamento foi se desenvolvendo com mais facilidade ao longo 

do período, nas primeiras terças-feiras, a coordenadora de ID trazia as ideias e eu 

acompanhava, mas depois de um tempo comecei a atuar em conjunto com ela, 

propondo novas atividades para compor nosso trabalho. Tivemos algumas 

dificuldades na hora de planejar, porque algumas vezes não conseguíamos cumprir 

com o que foi proposto, por conta do horário apertado ou do desinteresse da turma. 

Sempre foi parte de nossa prática de planejamento, avaliar o encontro anterior, a fim 

de conseguir perceber falhas e sobretudo perceber a relação, o envolvimento dos 

principais sujeitos de nossas práticas: as crianças.   

Assim, fomos gradativamente mensurando as práticas, através do nosso ato de 

planejar, tendo o planejamento anterior e a relação dos meninos e meninas com ele 

como diagnóstico para reconstruir nossa prática. Mais de uma vez propusemos 

intervenções que não atingiam nossas expectativas, mas que nos serviam para 

reformular nossos saberes e fazeres. Trazemos como exemplo, a vez que pautamos 

a utilização de revistas para recorte e tivemos dificuldade na organização dos 

materiais. Daí refletimos sobre as ações que se desdobram após o planejamento, por 

exemplo: a organização dos espaços e a seleção/ preparação dos materiais 

necessários. No trabalho com as revistas descuidamos da seleção de materiais: as 

revistas em si. Os elementos que estamos apontando são do nosso ponto de vista, 

um cuidado que, às vezes, sentimos que falta a muitos professores, pensar outras 

ações que ainda são da ordem da arquitetura do planejamento, uma vez que se não 

cuidarmos deles, nossa intenção pedagógica fica comprometida. Entretanto, mesmo 

com os desafios, muitas das nossas ideias deram certo e foram bem aceitas pelas 

professoras, coordenadoras e pelo grupo de crianças.  
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Aprendemos que é difícil planejar quando não se conhece bem a turma. 

Voltando ao planejamento da atividade de recorte de revista, o fato de não 

conhecermos a turma o suficiente influenciou para que a atividade tivesse pouco 

sucesso. Faltou-nos administrar melhor a seleção de materiais e pensar no tempo que 

as crianças necessitam para fazê-la autonomamente. Logo, a atividade não foi 

concluída, pois a turma necessitou de mais tempo do que prevíamos.  

Além disso, entendemos através da experiência do projeto de ID, que o ato de 

planejar não é só o momento de escrita do que será feito, mas é escrever, pensar em 

como as atividades e a leitura será feita, buscar antecipar possíveis respostas e/ou 

interações das crianças. Outra aprendizagem importante foi ensaiar um planejamento 

coletivo, assim ao compartilhar as propostas com as professoras e com a direção da 

escola, tratava-se de uma abertura ao exercício de diálogo, acolhendo sugestões de 

profissionais que passavam mais tempo com as crianças do que nós.  

O ato de planejar exigia, em especial da bolsista, o trabalho de auto 

organização para confeccionar os materiais a serem utilizados, criar as perguntas a 

serem feitas na roda de conversa e estudar o que será lido, seja uma história ou 

poesia, buscando uma leitura mais clara e dramatizada para chamar a atenção, 

procurando envolver as crianças.   

A partir dos momentos de observação nas duas turmas, notamos que a partilha 

de planejamento é importante, porque as professoras não ficavam perdidas em 

relação às propostas de ID, não se esqueciam do que seria feito, mobilizando inclusive 

articulações ao que elas desejavam propor em outros momentos em que nós não 

estivéssemos presente. Além de criar uma rotina, o que ajuda as crianças a se 

acostumarem e de certa forma já imaginarem o que acontecerá, inclusive esse 

envolvimento infantil nos dava pistas para pensar as ações que propúnhamos. Nosso 

projeto, por exemplo, conseguiu estabelecer nas visitas que fazíamos uma rotina: nós 

sempre líamos um texto literário, tínhamos um momento da roda de conversa, e em 

seguida uma atividade de leitura e escrita, os pequenos já estavam acostumados com 

essa rotina. Entendemos também que a falta do planejamento mexe muito com a 

turma, principalmente na alfabetização, pois é uma mudança de rotina, da Educação 

Infantil para a Alfabetização, então é importante que a professora crie uma rotina 

através do planejamento para que as crianças possam se adaptar melhor a ela. Assim, 

entendemos que o planejamento ajuda a turma e a professora, pois organiza as 
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propostas de trabalho e suas intenções pedagógicas, para que sejam colocadas em 

prática com maior eficácia. Além de ter um aproveitamento melhor do tempo e das 

relações que se desdobravam, a partir de nossas propostas.   

  

3.1. AS CRIANÇAS DA UMEI CONSTROEM UMA FÁBRICA DE PALAVRAS   

  

No segundo semestre do ano de 2019, depois de interagir com o livro: “A fábrica 

de palavras”, de Agnês Lestrade e com ilustrações de Valeria do Campo (2010), 

tivemos a ideia de criar uma fábrica de palavras com as crianças da UMEI Jacy 

Pacheco. Depois de conversarmos e planejarmos, entendemos que não daria tempo 

de construir a fábrica no horário em que desenvolvemos a pesquisa2, ou seja, trabalhar 

com a construção proposta desde sua ideia estrutural. Assim, pensamos a estrutura 

da fábrica abrindo espaços para terminá-la junto com as crianças. Também, 

enfrentávamos a questão de que faltava pouco tempo para o final do ano, com isso, 

resolvemos que nós iríamos pré-montá-la, para, como já dito, completá-la com as 

turmas. Abaixo compartilhamos uma fotografia do dia em que a levamos para UMEI, 

pela primeira vez.   

               

Fonte: Banco de Dados do Projeto de ID   

  

 
2 A pesquisa acontecia às quartas-feiras era um dia em que as crianças saiam mais cedo. Na época não nos 

organizamos para pensar na ida mais um dia em campo, para desenvolvimento especificamente dessa atividade. 

Nosso maior contratempo era função de nossos compromissos com disciplinas na Faculdade, a bolsistas cursando 

e a coordenadora do curso envolvida com outras questões.  
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Pensando na literatura como uma forma de inserir os meninos e meninas no 

mundo da escrita (SMOLKA, 2012), inicialmente, apresentamos a história que deu 

origem à ideia de construção da fábrica de palavras. Ela foi compartilhada para as 

turmas em diversas rodas de conversa (MÈLLO et al apud FIGUEIREDO, QUEIROZ, 

2012), antes da proposta de construção da fábrica que fizemos em si. Após cada 

leitura, sempre refletimos sobre a história, sobre as imagens e sobre diversas 

questões levantadas pela bolsista em interação com as crianças. No diálogo com 

Méllo et al. (apud FIGUEIREDO, QUEIROZ, 2012) a roda de conversa é um momento 

de aprendizado, onde se conversa sobre determinado assunto e onde as crianças 

podem se expressar, dar sua opinião, podem contar suas histórias e fazer perguntas 

que provocam questionamentos no grupo.   

Entendemos com Queiroz (2014) que a literatura instiga as crianças a refletir e 

a vivenciar diferentes situações e emoções, percebemos que ao ler o livro, A Fábrica 

de Palavras, os pequenos se sensibilizaram e focaram seus pensamentos no amor do 

personagem da história pela mocinha, da existência de uma fábrica de palavras e na 

seguinte indagação: De onde vêm as palavras? No diário de campo da pesquisa 

encontramos esse pequeno diálogo interativo com um menino que tentou responder 

a essa questão:  

  

Pesquisadora: - Se não existe uma fábrica de palavras, quem é que 

fabrica as palavras? -O pequeno me respondeu dizendo:  
Criança: - Deus!   
Pesquisadora: - Será que é Deus?   
Algumas crianças disseram:  
Crianças: -Não é Deus, não é Deus.   
Então eu disse:   
Pesquisadora: - Não foi Deus, fomos nós, há muito tempo atrás 

começamos a criar as palavras.  
As crianças ficaram conversando enquanto eu falava com o menino.   
Menino: - Mas foi Deus que criou a boca.   
Não ouvi direito e disse:   
Pesquisadora: -Não, não foi ele que criou as palavras.  
Menino: - Não, as palavras não, a boca.   
Pesquisadora: - Ah sim, é verdade, foi Deus que criou a boca, os 

dentes e a língua.  
Então, de certo modo concordei com o menino, as palavras tinham de 

algum modo a ver com Deus, se entendemos que somos criação dele. 

Mas, não aprofundei a reflexão junto às crianças.  (Fonte: Diário de 

Campo da Bolsista de ID)  
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Refletindo sobre esse momento podemos compreender em diálogo com 

Qvortrup (2011) que a criança não é uma folha em branco, mas que ela tem voz, 

possui diversos conhecimentos resultantes de suas experiências com o meio e com o 

outro e que ela co-constrói conhecimentos. Além disso, entendemos que esse 

momento de interação com as crianças entre si e com os adultos, compartilhando suas 

leituras de mundo, é importante para a alfabetização das mesmas, pois 

compreendemos com Smolka, 2012 que na perspectiva discursiva com a qual 

buscamos trabalhar, o processo de alfabetização se dá através da interação com o 

outro, através do discurso, da experiências e dos saberes sobre o mundo.  

          Retomando o processo de construção da fábrica de palavras com as crianças 

tivemos diversas ideias para a arquitetura dela. Ficamos, coordenadora e bolsista do 

projeto, pensando em caminhos possíveis, a ideia também foi compartilhada com os 

profissionais da UMEI, que a apoiaram. No final resolvemos juntar algumas caixas de 

vários tamanhos, cobrimos as caixas com papel branco e pintamos cada uma de uma 

cor diferente, de início pensamos em pintá-las toda de cinza, para dar uma visão mais 

industrial na fábrica. Contudo, depois resolvemos deixá-la mais colorida, para que 

chamasse mais atenção das crianças e trouxesse uma visão diferente de fábrica.  

Depois planejamos como trabalharíamos com a fábrica e como montaríamos a 

mesma, pensamos que poderíamos tirar palavras de dentro das caixas, tivemos a 

ideia de tirá-las como fitas, enroladas em um pedaço de palito, também tivemos a ideia 

de colocar plaquinhas sinalizando que tipo de palavras havia em cada caixa. Entre os 

múltiplos caminhos possíveis que seguimos, resolvemos trazer palavras das poesias 

e histórias que já tínhamos lido com as turmas. Além de acrescentar o que chamamos 

de “palavras mágicas”, como: por favor, obrigado e abracadabra. Pensamos, 

obviamente, em instigar os meninos e meninas a escrever palavras e/ou frases, que 

já sabiam e/ou que gostavam, essas palavras que iriam dar vida à nossa fábrica. 

Nesse momento da escrita infantil, ficamos disponíveis para qualquer questão que o 

grupo de crianças tivesse em relação à codificação das mesmas.   

Nesse encaminhamento de marcar o que havia dentro de cada suposto prédio 

que compunha a fábrica, junto com as crianças fomos marcando que palavras 

escreveríamos para sair lá de dentro. Esse registro foi feito através da produção de 

plaquinhas que indicavam o que sairia lá de dentro. Então, chegou o momento em que 

escrevemos a plaquinha: palavrões, que se referia a palavras grandes.  
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Nesse momento interativo tivemos o seguinte diálogo:   

   

                                     Pesquisadora disse:-Olha, vamos ler:  
                                     Coloquei o dedo em cima da palavra e fui lendo                                              

                                     com ele cada sílaba: - “Pa-la-vrões.” 

As crianças ficaram surpresas e arregalaram os olhos e 

disseram, com expressões faciais de quem estava fazendo 

algo indevido:  
Crianças: - “Tiia!”  
Pedi para uma das meninas puxar uma palavra e ler.  Então, 

ela leu:   
Menina:- “Conhecimento. “  
Pesquisadora: - Viu! Um palavrão, uma palavra grande. Um 

menino disse:  
Menino: - “Isso não é um palavrão, não. “  
Pesquisadora: -É sim! É uma palavra GRANDE, ou seja, com 

muitas letras.  
(Fonte: Diário de Campo da Bolsista de ID)  

  

Foi interessante ter esse diálogo com eles porque algumas crianças de vez em 

quando falavam o que o próprio grupo infantil chamava de “palavras feias”. Então, foi 

um momento em que discutimos os múltiplos sentidos/ significados desse signo 

linguístico: palavrão. No exercício de partilhar e entender os significados com o grupo 

de pares infantil, chegamos à conclusão de que, sim, “palavrões” também poderia 

fazer referência às palavras grandes e não apenas àquelas palavras entendidas pelos 

meninos e meninas como palavras feias. Conversamos sobre essas palavras que elas 

chamavam de feias, e elas compartilharam que em sua compreensão tratava-se das 

palavras que machucavam o outro.  

As crianças, curiosas com o conteúdo do que tinha lá dentro, iam puxando a 

ponta da fita até que pudessem ver uma palavra, entretanto muitas das tiras que saiam 

de dentro da fábrica estavam vazias. Pois, como já dito, queríamos que elas 

participassem do processo de construção, então deixamos algumas fitas em branco3 

para que elas escolhessem as palavras ou frases que iriam compor o material.    

Depois de feita a leitura de algumas fitas, apresentamos as fitas em branco 

soltas e propusemos que a turma escrevesse palavras e/ou frases para pôr na fábrica, 

elas ficaram animadas e cada uma pegou uma fita de papel para escrever.   

 
3 Como dito as que estavam preenchidas eram palavras com referências às leituras que fizemos ao longo do 

primeiro semestre.  
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Em alguns momentos as crianças vinham até mim para pedir ajuda, mas fiquei 

a maior parte do tempo com 3 meninas, sempre perguntava a elas o que   

  
queriam escrever, e em seguida, perguntava com que letra que começava aquela 

palavra, as três pensavam e se ajudavam, conversavam e consultavam a bandeira do 

Brasil que estava presa na parede próxima de nós para ver as letras. Nesse momento 

de interação entre mim e as meninas percebi que trazia comigo o que Vygotsky (1991) 

defende sobre a mediação. Para ele o professor deve ser o mediador, deve estimular 

os meninos e meninas a refletirem, pois a mediação contribui para o desenvolvimento 

cognitivo das crianças. E foi isso que me propus a fazer com as meninas, levá-las a 

pensar sobre a leitura e a escrita para que pudessem contruir coletivamente o seu 

conhecimento. Também tive uma experiência interessante e formativa com um menino 

na sala de aula, ao fazer a leitura da história: A Grande Fábrica de Palavras de Agnés 

Lestrade e, depois, ao dar as fitas para as crianças escreverem suas palavras para 

colocarmos na Fábrica, esse menino se declarou para uma de suas coleguinhas, ele 

escreveu: Te amo, Marcelly. Isso nos mostra como a literatura também provoca a 

comunicação dos sentimentos por parte das crianças, a história trazia um romance 

entre duas crianças e o menino resolveu trazer isso para sua escrita, se declarando 

para sua amiga, tendo a literatura e o ato de escrever, uma cumplicidade das relações 

de alteridade que ele estava construindo em diálogo com o texto e partilhando comigo, 

mediadora no momento.  

Toda semana eu levava a fábrica e as fitas em branco. Em um dia, as crianças 

que sempre gostavam de interagir com a fábrica sem querer enfiaram as fitas para 

dentro do buraco, então eu tive que virá-la do avesso para consertar, os meninos e 

meninas ficaram muito surpresos e curiosos para ver como era a fábrica por dentro, 

eles puxavam as fitas restantes, exploravam os palitos que ficavam dos lados, para 

ver como as fitas saíam das caixas. Foi um momento de exploração geral do material, 

as crianças tocaram e puxaram de todas as formas possíveis toda a estrutura da 

fábrica e sempre me perguntavam: Tia, como você fez isso? E eu explicava para elas 

como a estrutura da fábrica foi feita.   

Refletindo sobre esse momento de interação entendemos com Malaguzzi 

(2009) que a criança aprende em diálogo com o outro e com diferentes linguagens, 

pois ela se expressa e interage com o mundo de várias maneiras/ linguagens. Então, 

entendemos que a proposta de construção da fábrica com as palavras das crianças 
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pode ser entendida como um encaminhamento didático interessante, no qual os 

meninos e meninas exploraram e ressignificaram conceitos sobre a leitura e a escrita 

e os sentidos das palavras. Por isso, deixávamos a fábrica numa mesa próxima do 

quadro, para que a turma pudesse manuseá-la livremente, mas com a presença da 

bolsista como mediadora da interação entre o recurso didático que co-criamos em 

interação com os pequenos.  
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CAPÍTULO 4: EXPERIÊNCIAS COM AS LETRAS MÓVEIS: A LUDICIDADE NO  

DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E DA ESCRITA    

  

Nas nossas intervenções utilizamos as letras móveis, pois acreditamos que 

seja um instrumento potente no auxílio das atividades pedagógicas, em especial, às 

propostas, no processo de alfabetização delas, pois as mesmas ainda não sabem ler 

ou escrever formalmente. Assim, entendemos que as letras móveis convidam os 

meninos e meninas a brincarem com a escrita, inventando ou/e escrevendo palavras 

que são decifradas com o apoio da mediação docente.  

Nesse contexto apostamos que o material didático pode ajudá-las a 

compreender o sentido social/ discursivo da escrita (SMOLKA, 2012), ou seja, que a 

escrita serve ao processo de comunicação humana. As letras móveis devem ser 

apresentadas às crianças, inicialmente como um brinquedo, onde a arquitetura de 

qualquer palavra possa ser interpretada como poesia, como exercícios brincantes com 

o código escrito.   

Em diálogo com os estudos da Sociologia da Infância, reafirmamos nossa 

compreensão de que as crianças não são uma tábua rasa, elas têm histórias, 

experiências, leituras de mundo (FREIRE, 1992) que amplificam os sentidos de suas 

vozes e saberes. Entretanto, sabemos que nós adultos precisamos aprender, 

respeitosamente, a ouvir as vozes infantis. Diante disso, entendemos ser importante 

deixar a criança manusear as letras móveis, enquanto um brinquedo da forma que 

quiser, porque assim acreditamos que estamos respeitando os pequenos e apostando 

em suas experiências anteriores com o mundo e suas linguagens.   

  

4.1. Experiências de um projeto de Iniciação à Docência: explorando as letras 

móveis com as crianças  

  

Em 2020, antes da Pandemia, em uma turma de Alfabetização com 22 crianças, 

formei uma roda no chão, espalhei as letras móveis e observei como elas iriam 

interagir com aquele material. Todas ficaram animadas, perguntei a elas o que eram 

aqueles objetos e elas me responderam que eram letras, em seguida perguntei qual 

era a função delas e a maioria disse que eram para escrever palavras.   
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Então, deixei que explorassem o material e fui conversando com uma ou duas 

crianças de cada vez, buscando saber como elas estavam interagindo, algumas 

crianças arrastavam as letras no chão com as mãos, quando perguntei o que estavam 

fazendo, apenas sorriram. Interpretando o comportamento delas, tenho algumas 

hipóteses e/ou indagações: será que elas estavam brincando ou elas estavam 

explorando as sensações das letras em suas mãos? Ou o barulho que elas faziam? 

Ou elas estavam fazendo as duas coisas? Ou ainda, outras coisas, que se quer fui 

capaz de “ler” em seus comportamentos?  

Outras crianças estavam organizando as letras umas ao lado das outras sem 

uma ordem alfabética, perguntei a elas o que estavam fazendo e as mesmas me 

disseram que estavam arrumando as letras e quando alguma criança bagunçava o 

que estava arrumado, elas reclamavam e voltavam a organizar as fileiras. Será que 

ali elas estavam comunicando seus saberes sobre a escrita? Ou seja, que para 

escrever se precisa dispor as letras lado a lado. Ou era mesmo uma exploração  

“aleatória do material”?  

Algumas crianças, ao pegar as letras, me disseram que iam fazer a sequência 

do alfabeto e outras me disseram que iam escrever seus nomes e me mostravam com 

orgulho quando concluíam. Parei em vários momentos para pedir que lessem o que 

fizeram e muitas me responderam que não sabiam ler. Ao insistir um pouco, elas 

passavam o dedo rapidamente sobre o escrito e diziam seus próprios nomes. Outras 

vezes eu lia e quando tinha algo fora do lugar ou alguma letra que não pertencia ao 

nome da criança, elas mesmas mexiam e consertavam o que estava graficamente 

errado. Contudo, algumas vezes eu aprofundava a indagação e perguntava, tem 

mesmo essa letra no seu nome? E elas ficavam olhando para a letra, algumas vezes 

lia o que formaram com as letras, do jeito que estava escrito e elas percebiam o que 

estava diferente e modificavam.    

Uma menina pegou um livro e disse que ia escolher o nome de um animal para 

fazer com as letras móveis. Será que sua atitude nos revelou um pouco de sua 

insegurança em escrever sozinha ou queria apenas experimentar escrever em diálogo 

com o livro? Ainda com a questão em mente, sentei-me ao seu lado e perguntei qual 

era o nome do animal que ela queria escolher, mas ela disse que ia ver no livro, dando 

a entender que não queria a minha ajuda. Então, andei pela roda observando as 

crianças. Posteriormente, ela tinha decidido fazer a sequência do alfabeto ao invés de 
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uma palavra. Tentando refletir, de modo especial, sobre esse momento de interação, 

penso que talvez escrever o nome de um animal tenha sido um desafio para essa 

criança, por não conhecer a forma gráfica do nome de nenhum bicho ou talvez ela 

tenha desistido de escrever, porque não tinha todas as letras de que precisava.  

No geral, pude perceber que as crianças utilizaram tudo o que elas já 

conheciam para brincar com as letras, todos os seus conhecimentos relacionados à 

escrita e a outras experiências lúdicas. Algumas crianças, como a menina acima 

citada, ressignificaram a função das letras móveis, ao organizá-las e ao brincar com 

elas, enquanto outras focaram no sentido de criar palavras. Isso foi importante para 

todas as crianças, pois elas puderam aprender que as letras móveis não são só para 

escrever palavras, mas também para brincar e pensar outros modos de organização 

daquele material.  

Podemos propor diversas atividades com as letras móveis, provocando as 

crianças a refletirem sobre a escrita e a leitura, tentamos sempre instigar as crianças 

com perguntas, como por exemplo: o que você quer escrever? Consegue identificar 

as letras do seu nome? O que você montou? Vamos ler comigo?  

Pois dessa forma as crianças não irão só “explorar e ensaiar” a escrita de seus 

nomes, mas também pensarão sobre eles e sobre tantas outras coisas que podem ser 

escritas a partir das referências das letras de seus nomes e também de letras que não 

estão presentes neles. Nesse momento de interação das crianças com o material e 

de mediação docente, acreditamos que o professor instiga as crianças a pensarem 

sobre a escrita através das perguntas, fazendo-as co-construir (SARMENTO, 2008) 

seu próprio conhecimento. Assim, a aquisição da leitura e da escrita se torna mais 

significativa, porque as crianças estão participando da construção de seu 

conhecimento e explorando na prática os sentidos da arquitetura do código escrito.   

  

4.2. REFLEXÕES SOBRE O LUGAR DA LUDICIDADE NO DESENVOLVIMENTO  

INFANTIL  

  

Nossa experiência no projeto de ID vem revelando que a utilização pedagógica 

das letras móveis favorece diálogos entre adultos e crianças. Pois do modo como as 

exploramos, pensamos que tal material didático respeita as vozes infantis e encoraja 

o desenvolvimento da autonomia dos meninos e meninas, para que eles possam 
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experimentar formas de se expressar no espaço escolar em interação com as 

propostas pedagógicas.   

Pensando a utilização desse material didático, em diálogo com os estudos de 

Corsaro (2011), é possível afirmar que as crianças reinterpretam a cultura, que é 

entendida nos estudos do autor como o exercício infantil de observar tudo o que se 

vê, em especial os modos de organização social e seus artefatos culturais. Essa 

observação participativa dos meninos e meninas provoca, do nosso ponto de vista, 

que as crianças ativamente recriem esses sentidos culturais dados pela sociedade à 

escrita e às práticas de leitura, transformem sempre que possível o que veem e tragam 

de algum modo algo novo ao mundo.   

No desejo de articulação entre teoria e prática, buscamos relembrar nossas 

observações de campo, tentando especialmente registrar a relação das crianças 

interagindo/brincando com as letras móveis. Para tentar retomar essas experiências, 

sentei-me com a coordenadora do projeto, que acompanhou muitas das atividades em 

campo.   

No dia da atividade desenvolvida com as letras móveis em março de 2020, para 

além do diálogo com as crianças, eu estava envolvida com os registros fotográficos e 

a coordenadora encontrava-se mais em observação participante (SEVERINO, 2000) 

com as crianças. E, em relação aos meninos e meninas que se encontravam em seu 

campo de visão, a coordenadora do projeto me narrou três passagens: a) que havia 

uma menina que colocou as letras móveis no cabelo como se fossem presilhas; b) que 

tinha um menino que “transformou as letras” em algo que pareciam projéteis, que 

saíam de uma arma e as atirava para o alto  e; c) outra criança brincava como se as 

letras fossem um carrinho e, a pista por onde circulavam os “carrinhos-letras” também 

era feita do material didático disponibilizado. Refletindo sobre o que foi observado na 

pesquisa, ousamos fazer a inferência de que essas interações infantis das letras 

móveis se articulam com a teoria de Corsaro (2011). Ou seja, as crianças 

reinterpretaram o material e reinventaram culturalmente, através da linguagem lúdica, 

o seu uso, enquanto, simultaneamente, utilizavam o material didático considerando 

sua função “original”: criar e recriar, textos, contextos, palavras e frases. Nesse 

movimento, elas ressignificaram até mesmo a função das próprias letras móveis.  

Os meninos e meninas envolvidos com a proposta passam uma boa parte do 

seu tempo brincando e jogando diversos tipos de jogos, em casa e na escola, quando 
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brincam no parquinho ou quando as professoras propõem. Pensando nos materiais 

pedagógicos podemos entendê-los como jogos, pois quando as crianças jogam 

precisam ter algumas estratégias para vencer, entendendo o jogo dessa forma, 

conseguimos associá-lo aos materiais didáticos, porque eles são um auxílio para 

alcançar determinado objetivo, que no caso da alfabetização, seria contribuir para o 

desenvolvimento da leitura e da escrita infantil.   

Em diálogo com Kishimoto (1996), podemos entender que o brincar ou jogar 

tem como característica a simulação da vida na brincadeira, incorporando um 

personagem, uma profissão, alguém importante como a mãe ou usando a imaginação, 

criando algo diferente e novo. As crianças tomam decisões de como a brincadeira ou 

o jogo vai acontecer, isso coloca os meninos e meninas em um lugar de protagonismo, 

fazendo com que eles tragam sua cultura, seus valores e regras para modificar ou 

construir a brincadeira ou o jogo.   

Entendendo as letras móveis como um jogo que ensaia a escrita, podemos 

perceber como é importante a utilização desse material, pois a ludicidade é atrativa e 

interessante para a criança e as letras móveis acabam tornando a aprendizagem da 

leitura e da escrita mais divertida e instigante, fazendo com que as crianças desejem 

brincar, explorar e aprender.   

Sabemos que o brincar é uma linguagem importante para o acontecimento das 

aprendizagens infantis. Por isso, nos aproximando dos estudos de Malaguzzi (2009), 

entendemos que a criança se desenvolve através da interação com o outro e com 

diferentes linguagens. Ela mesma é produtora de linguagens no exercício de 

comunicação de si e de interação com o outro e com o mundo. Assim, ela vai 

aprendendo a se expressar de diferentes formas, por isso a utilização de diferentes 

materiais didáticos também é importante para o desenvolvimento delas. Dessa forma, 

é preciso que os materiais estejam ao alcance das mesmas e tendo o professor como 

o mediador da interação da criança com o material pedagógico. Além disso, a 

utilização de um material didático lúdico pode fazer com que a criança se interesse 

mais e torne a aprendizagem mais prazerosa.   
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CAPÍTULO 5: REFLEXÕES SOBRE OS PROCESSOS FORMATIVOS 

VIVENCIADOS PELAS CRIANÇAS NA UMEI: A ID E SUAS CONTRIBUIÇÕES 

NAS PRÁTICAS DE LEITURA E DE ESCRITA INFANTIL  

  

No projeto de Iniciação à Docência, em que paralelamente desenvolvo minha 

monografia, levamos várias atividades de leitura e escrita para as crianças, com o 

intuito de ajudá-las com o processo de alfabetização. Na metade do ano de 2019, 

tivemos a ideia de criar textos coletivos com as crianças, tendo a bolsista como a 

escriba, e propusemos que construíssemos histórias com algumas palavras retiradas 

de poesias e de temas com que dialogamos.   

A proposta foi bem acolhida pelos grupos de pares infantis das duas turmas de 

alfabetização da UMEI Jacy Pacheco e as crianças criaram histórias que traziam 

marcas de seu conhecimento de mundo e da literatura com a qual os meninos e 

meninas tiveram contato durante toda sua vida.   

Em uma das turmas, as crianças trouxeram personagens de outras histórias, 

como vemos nesse texto feito por elas:   

  

A Chapeuzinho e o Lobo  
Num belo dia de sol Chapeuzinho Vermelho estava a cantarolar 
pelo   bosque, aí veio o Lobo Mau e conversaram sobre a 
construção da casa de palha da trapezista. Chapeuzinho 
ajudou a construir a casa de palha até amanhecer e o Lobo 
disse:  
-Chapeuzinho tem que ter conhecimento para ir nesse caminho que 

é mais seguro.  
(Fonte: banco de dados da pesquisa de ID)  

  

Através dessa história criada pela turma, podemos perceber que as crianças 

trouxeram para o texto a história da Chapeuzinho Vermelho e dos Três Porquinhos. 

Entendemos com Qvortrup (2011) que as crianças utilizam seus conhecimentos 

prévios para construir conhecimento, por isso que as crianças trouxeram para a 

história fragmentos da narrativa da Chapeuzinho Vermelho que é um conto marcante 

na vida das crianças, pois de acordo com a professora a história foi lida para elas na 

Educação Infantil. Além disso, as crianças utilizaram a personagem Trapezista, que 

foi mencionada pela bolsista em outra atividade. Mas algo me chamou atenção, 

perguntei às crianças como deveríamos começar a história e elas me disseram: -  
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Era uma vez. Então, perguntei para os meninos e as meninas se não dava para 

começar as narrativas que inventássemos de outro jeito e eles não souberam me 

responder. Assim, apresentei para os pequenos outros jeitos de iniciar uma 

narrativa, por exemplo: Um belo dia; Numa manhã; Era uma vez; Há muitos e muitos 

anos atrás; Certa vez.  Elas pensaram um pouco e escolheram em conjunto: Um 

belo dia.   

        A experiência com as crianças me forneceu a devolutiva de que eu deveria 

apresentar outros textos literários, que trouxessem diferentes formas de começar uma 

história sem ser o tradicional:  Era uma vez. Pois compreendo que, enquanto bolsista-

professora-mediadora, precisamos ajudar a enriquecer o vocabulário das mesmas.  

Porque entendo que seja importante que as crianças conheçam esses outros jeitos de 

começar uma escrita narrativa e/ou literária, pois dessa forma elas podem construir 

suas próprias histórias iniciando-as de outras formas.  

Em diálogo com Todorov (apud SALUTTOTO, 2009) entendemos literatura 

como uma forma de ampliar o mundo, as experiências e o olhar dos seres humanos. 

Pensando nisso a autora traz 6 passos para formar um leitor, iniciando pelo tema: 

começar por si. Ela vai dizer que primeiro devemos começar por nós mesmos, por 

investir literatura para nós mesmos e pensar em como nos sentimos ao ler, o que nos 

tocou, como nos tocou e o porquê. É o momento em que refletimos sobre o motivo 

pelo qual gostamos de literatura, e que gêneros textuais gostamos. Pensando nisso 

lembrei-me de quando as crianças me falaram de suas preferências, que gostavam 

de histórias e de poesias. Recordo-me da vez que uma menina disse que o que eu 

estava lendo não era uma poesia porque não rimava. Nós precisamos ajudar as 

crianças a terem múltiplas experiências com diferentes estilos narrativos e gêneros 

textuais, para que possamos perceber quais mais as tocam -mexem com as 

compreensões de mundo/ produzem afetos - ou não cada um daqueles meninos e 

meninas, que tipos textuais elas gostam, por que não gostam de algo e por que 

gostam.  

Depois de começar por si, Salutto (2019) vai nos apresentar o segundo fator 

que ela nomeia de: ter o tempo como companheiro. Ela diz que devemos parar para 

ler, parar no tempo, dar tempo para experienciar sem pressa a literatura, para que a 

mesma possa ampliar as possibilidades de que aconteça a humanização do ser, a 

reflexão e o momento de se conhecer também.   
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Em uma das visitas à Jacy Pacheco, levamos uma caixa de gibis e deixamos 

que as crianças explorassem por um determinado tempo. Entendemos que esse 

tempo é importante para que os meninos e meninas possam conhecer o tipo textual 

apresentado, possam ler com calma, observar as ilustrações, tirarem suas próprias 

conclusões, refletir sobre o que está escrito e o que as imagens que acompanham os 

quadrinhos lhe dizem. Pensando nisso, trouxe a imagem de uma menina que passou 

boa parte do tempo ao meu lado, dialogando comigo sobre o que ela estava 

vivenciando com o gibi, ela interpretava e me contava o que tinha entendido a partir 

das imagens, compartilhando comigo suas experiências com o gibi e tirando suas 

dúvidas comigo sobre o que a personagem estava fazendo e por que o Cebolinha 

estava desenhando na parede.   

  

  

(FONTE: Arquivo do banco de dados criando por mim na pesquisa de ID do COLEI)  

  

Pensando nessa aproximação dessa criança, podemos trazer o terceiro ponto 

apresentado pela autora que é nomeado como: ter o outro como cúmplice. Salutto 

(2019) aborda a literatura como cúmplice e o outro como cúmplice, dizendo que a 

literatura propõe encontros, e que é importante refletir sobre essas palavras literárias 

que nos proporcionam experiências com o outro. Ao dialogar com a menina da 

fotografia acima, ela me propôs encontros com a literatura que eu ainda não tinha 

experimentado, ela me apresentou sua visão do que estava sendo lido, a menina 

narrou a história em quadrinhos, me dizendo por exemplo: - o menino caiu; a menina 
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está correndo atrás dele com o coelhinho, ela quer dar o coelhinho pra ele. Ao 

conversar com ela também pude compartilhar a minha interpretação sobre aquele tipo 

textual e sobre a história que estava sendo contada a partir dos quadrinhos.  

Um outro exemplo da questão acima discutida foi em um momento na sala de 

aula, que li o poema: A casa, de Vinícius de Moraes. Depois da leitura, conversei com 

as crianças sobre os diversos tipos de casas que existem e as crianças foram citando 

muitas casas de animais. Quando estava terminando a conversa, uma menina me 

parou e disse:   

  

- Tia, eu já sei que casa é essa do Vinícius de Moraes, é a barriga da 

mãe, porque não tem chão, não tem teto, não tem nada.  

  

 Essa criança me mostrou uma outra interpretação desse texto com que eu já tinha 

tido contato outras vezes, mas nunca tinha passado pela minha cabeça essa visão. 

Para mim a casa do Vinícius era uma casa abandonada, quebrada. Quando 

compartilhei esse momento com minha coordenadora, ela ficou encantada com a 

beleza poética e profundidade interpretativa da menina. E, diferentemente da menina, 

para ela a casa do Vinícius narrado no poema seria a casa de um morador de rua, 

pois não tem teto, chão, nem onde dormir. A coordenadora da ID e a menina me 

apresentaram um novo olhar para esse poema. Chegamos inclusive a pesquisar o 

contexto do poema e descobrimos o seguinte: A poesia foi criada para um amigo que 

estava construindo uma casa, e o autor acompanhou todo o processo de construção. 

Com as experiências acima narradas podemos perceber como a literatura traz 

inúmeros significados e experiências diferentes para cada um de nós e é importante 

para a formação do leitor. Logo devemos investir tempo e que esses diferentes olhares 

sejam compartilhados uns com os outros.   

Em continuidade ao diálogo com Salutto (2019), a pesquisadora nos apresenta 

o quarto ponto, chamado por ela de: ter a cultura como chave. Ela  diz que a literatura 

aproxima o leitor das diferentes culturas, fazendo o sujeito dialogar com inúmeros 

valores e crenças  

Em um evento literário na escola, li para as crianças a lenda de Abayomi, uma 

história africana que tem muitos significados, da cultura africana e da história do nosso 

país. A literatura carrega diferentes leituras de mundos, múltiplos modos possíveis de 

ser e estar nele e é importante que as crianças conheçam essas inúmeras culturas, 
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pois ajuda os meninos e meninas a respeitar as cresças, valores e formas de vestir e 

pensar do outro. Ao contar a história da Abayomi na Feira Literária da UMEI, tentei 

provocar naquelas crianças um encontro com sua ancestralidade, mas também um 

encontro com a atualidade.   

A autora, então, apresenta o quinto ponto para a formação do leitor que ela 

nomeou como: reconhecer a literatura como alteridade. Ela nos apresenta que a 

literatura carrega alteridade pois ela mostra a visão de mundo, crenças e valores de 

uma pessoa, e nos diz que a literatura é alteridade quando apresenta ao leitor o mundo 

onde vive e a sociedade em que ele vive. Em um momento na UMEI Jacy  

Pacheco, apresentei para as crianças o livro: A Menina feita de nuvens, de Tati Santos 

de Oliveira, que é uma história que fala de uma menina que tem vitiligo. Assim que 

terminei de ler, perguntei para as crianças o que era vitiligo e, inicialmente, elas não 

souberam me responder. Olhando essa situação podemos perceber como a literatura 

provoca a alteridade, o encontro com a diferença, com os muitos outros que existem 

no mundo, pois apresenta para as crianças a diferença do outro, esse outro que as 

crianças não conheciam e que depois de uma conversa passaram a conhecer.  Como, 

por exemplo, o livro: Donana e Titonho, da autora Ninfa Parreiras. Este livro conta a 

história de um casal de catadores de lixo que moram no lixão, que tem filhos e que 

essas crianças brincam no lixão. Esse texto apresenta a realidade de muitas crianças 

no nosso país e o fato de termos apresentado essa história para os meninos e meninas 

faz com que as crianças conheçam essa realidade que muitas vezes é escondida. 

Essa literatura de alteridade faz com que os pequenos se reconheçam no mundo em 

que vivem e que conheçam as dificuldades e injustiças dele. Podemos entender, 

inclusive, que toda personagem de textos literários, tende a provocar nos leitores 

adultos e infantis, exercícios de alteridade: ver o outro e ver a si mesmo, como 

extensão desse outro (as personagens dos textos).   

 Salutto (2019) nos apresenta seu último ponto, chamado: Não permanecer em si 

mesmo, que é na verdade a mistura de todos os outros pontos. Ela diz que é preciso 

que todos os pontos apresentados aconteçam inúmeras vezes para que aconteça a 

formação do leitor. Dito isso podemos perceber que o ato de levar literatura para as 

crianças, de dar a elas um tempo para explorar e compartilhar a literatura com seus 

colegas é importante para a formação do leitor, pois fazem parte dos pontos refletidos 

por pela autora e por nós em diálogo com ela.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

  

Através da pesquisa de Iniciação à Docência tive minha primeira experiência 

como professora numa sala de aula, e é por conta disso que entendo que a pesquisa 

de ID é importante, pois nos aproxima da escola e mais do que isso, é onde podemos 

conectar teoria e prática, entendendo que o que estudamos na faculdade deve estar 

em conjunto com nossa prática na sala de aula. Como bolsista aprendi a planejar as 

aulas compreendendo que o ato de planejar vai muito além das ideias que colocamos 

no papel, mas que começa nessa escrita e passa pela construção e preparação dos 

materiais a serem utilizados em sala de aula até a execução desse planejamento.  

Por conta da pesquisa de ID, conheci autores que defendem a importância do 

trabalho com a literatura e autores que trazem diversas concepções de alfabetização, 

além disso, desenvolvi minha leitura em voz alta com as crianças e pude perder um 

pouco da minha timidez. Pude pôr em prática o que vim aprendendo ao longo da 

faculdade, além de aprender como funciona uma escola e como acontecem as 

reuniões pedagógicas, aprendi a ser pesquisadora, a ter uma escuta sensível 

(BARBIER, 1998) e desenvolver uma observação participante (SEVERINO, 200). Ao 

longo da pesquisa aprendi muito com os meninos e meninas e com as professoras, 

foi uma troca de experiências que levarei para minha vida como professora 

alfabetizadora.  

Através da pesquisa de ID também pude conhecer uma escola que se preocupa 

com o aprendizado dos estudantes, com a literatura e com as diversas linguagens, 

além de ter aprendido com as professoras de alfabetização, que o mais importante é 

ouvir as crianças, ajudá-las com suas dificuldades e sempre instigá-las ter curiosidade 

e proximidade sobre/com a leitura e s escrita. O cotidiano da sala de aula era algo que 

eu não conhecia e através da pesquisa de ID pude vivenciar os momentos de café da 

manhã e almoço, as feiras literárias que ocorriam na escola, o momento de ir à 

biblioteca, que para mim é um momento importante que deve ser pensado e 

trabalhado em conjunto com a professora e os momentos da saída dos estudantes.   

Entendi que todos esses e outros momentos são importantes para o 

desenvolvimento dos meninos e meninas, que eles estão aprendendo algo novo a 

todo momento e com todos os funcionários que trabalham na escola. As minhas 

experiências como bolsista de ID e o processo de produção dessa monografia me 
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fizeram professora, tiraram meus medos e inseguranças, me tornaram uma docente 

mais confiante e me fizeram perceber o quanto nossa profissão é importante e em 

como temos que ter ciência disso. Além disso, ser bolsista me fez uma professora 

pesquisadora, me mostrando como é importante pesquisar e refletir sobre o próprio 

fazer pedagógico, pois dessa forma podemos contribuir para a educação das crianças 

e, pesquisando, podemos sempre estar refletindo e melhorando nossas práticas.   

Ao longo do ano de 2019, utilizei muitas vezes as letras móveis em sala de aula 

e a cada experiência pude perceber como esse material didático faz diferença no 

processo de desenvolvimento da criança, porque faz com que elas pensem sobre a 

escrita e a leitura. Além disso, notei como esse material envolvia os meninos e 

meninas, era um momento lúdico, de brincadeira e aprendizado.   

Aprendi que a mediação do professor é importante para que as crianças 

possam refletir e olhar as letras móveis e a escrita e a leitura por várias perspectivas, 

porque o docente instiga novas reflexões e olhares, trazendo novas discussões, temas 

e discutindo sobre as múltiplas funções das letras móveis e nesse movimento vai 

ajudando as crianças a perceber os sentidos sociais da escrita.   

Além disso, a utilização desse material foi importante para mim, pois foram 

momentos únicos de troca de conhecimento, tanto com as crianças como com as 

professoras com as quais dialoguei nesse processo formativo. Certamente, foi uma 

experiência nova já que nunca tinha usado as letras móveis, nem com as crianças e 

nem na minha própria formação escolar, também pude conectar e pensar articulações 

entre os conhecimentos que adquiri na faculdade e no projeto de ID, com a realidade 

da escola.  

Durante minhas visitas à UMEI Jacy Pacheco pude perceber como a literatura 

é importante para o desenvolvimento da leitura e da escrita, pois além de aproximar 

as crianças do mundo da escrita (SMOLKA, 2012) faz com que tenham um 

enriquecimento de seu vocabulário, possam conhecer diversas culturas e provocar 

deslocamentos das concepções de mundo a que estão sendo iniciadas em diferentes 

contextos, se tornam mais reflexivas e formadoras de opiniões, além de entrar em 

contato com novos sentimentos, emoções e experiências.   

Aprendi tudo isso por conta da minha permanência no COLEI (Coletivo de 

Estudos e Pesquisas sobre Infâncias e Educação Infantil), pois, através dele, tive a 

oportunidade de estar em sala de aula, pude trocar conhecimentos com as demais 
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colegas e com a  coordenadora, tive um enriquecimento dos meus saberes, lendo 

diversos artigos e conhecendo autores incríveis que me formaram, pude desconstruir 

ideias e entender como a literatura e as infâncias precisam ser pesquisadas cada vez 

mais, pois tais temas não se esgotam.   

Tive experiências enriquecedoras com o Coletivo, apresentando trabalhos, 

aprendendo a escrever trabalhos acadêmicos, explorando espaços que nunca tinha 

conhecido, como a própria UERJ Maracanã e pude apresentar trabalhos em outros 

estados. Tudo isso me formou uma professora pesquisadora, que quer continuar 

estudando as infâncias, literatura e principalmente a alfabetização que é um assunto 

que sempre me preocupou muito, pretendo fazer especialização, mestrado, doutorado 

e continuar pesquisando e contribuindo para a educação.   
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APÊNDICES: 

 

Questionários respondidos pelas duas professoras de Alfabetização.  

 (Amanda)  

  

Questionário sobre o projeto de Iniciação à Docência: Alfabetização e literatura: a 
mediação literária favorecendo a aprendizagem da literatura e da escrita.   

  

A) O que você esperava do projeto?  

  

Resposta- Que contribuísse com a formação dos alunos como leitores e escritores.  

  

B) O que você achou do projeto?  

  

Resposta- Maravilhoso.  

  

C) Sugestões?  

 

  

D) Nosso projeto contribuiu para a alfabetização das crianças?  

  

Resposta- Muito.  Práticas de alfabetização em que a criança constrói saberes e participa 
aprendendo e ensinando, junto ao professor.     
E) Antes do projeto começar em sua sala você utilizava a leitura literária em sala de 
aula?  

  

( x    ) sim   (        ) Resposta- Pois é   imprescindível, para estimular o  comportamento 
leitor, em nossos alunos.    

  

F) O que acharam da interação da bolsista com sua turma?  

  

Resposta- Excelente, desempenhou suas práticas com segurança, paciência, 
profissionalismo e afeto. Gostaram muito dela.   

  

G) Você acha que a literatura é importante para a alfabetização das crianças? Por 

quê?  

  

Resposta- Sim. Pois auxilia a criança no processo de formação, transformação e 
reflexão social. Através das ideias expressas pelos autores, eles desenvolvem suas 
próprias ideias e aprendem a pensar.  

  

H) Liste no mínimo 4 desafios que você enfrentou ao longo deste ano para alfabetizar 
as crianças da sua turma?  
  

Resposta- Comportamento agitado da turma.  

Falta de apoio familiar de alguns.  

Agressividade de alguns alunos, entre eles.  
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Dificuldade em alguns alunos por apresentar sono, por dormir tarde e não ter disposição 
pela manhã, principalmente às segundas-feiras.    

  

I) Levante ao menos quatro hipóteses de ações externas (pedagógicas, formativas 
ou de qualquer outra ordem) que você acha que poderia ter te ajudado mais, no 
enfrentamento desses desafios enfrentados na dinamização da alfabetização das 
crianças:  

  

Resposta- Apoio psicológico, dentro da instituição.   

Horário para a sala de brinquedoteca, pelo menos para o primeiro ano, pois sentem falta 
dos brinquedos.   
Práticas regulares de esportes, ou aulas de artes ou desenho, além das aulas de 
educação física.  
Alguém que trabalhe individualmente com os alunos, com mais dificuldades, no contra 
turno.  

  

Observações livres:  

_____________________________________________________________________  

  

 (Professora  Elisângela)  

  

Questionário sobre o projeto de Iniciação à Docência: Alfabetização e literatura: a 
mediação literária favorecendo a aprendizagem da literatura e da escrita.   

  

A) O que você esperava do projeto?  

  

Respostas- Esperava que o projeto me ajudasse a introduzir é a despertar o prazer de 
ler por parte dos alunos.  
  

B) O que você achou do projeto?  

  

Respostas- O projeto atingiu os seus objetivos totalmente, uma vez que os alunos 
desenvolveram o gosto por ouvir histórias e textos de todos os gêneros, bem como por 
iniciativa dos próprios alunos pedir livros emprestado e constantemente cobrar leitura 
dos livros.   

  

C) Sugestões?  

  

Resposta- A ideia da reorganização da sala em grupos para melhor atender os alunos 
foi ótima, porém não consegui desenvolver da forma esperada, não consegui explorar 
todas as possibilidades que a ideia me propôs.  

  

D) Nosso projeto contribuiu para a alfabetização das crianças?  

  

 Resposta- Com certeza, contribuiu e muito. O representante do COLEI esteve muito 
presente é trouxe atividades que envolveram a turma e despertou a curiosidade pelo 
mundo da leitura.  
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E) Antes do projeto começar em sua sala você utilizava a leitura literária em sala de 
aula?  

  

(x) sim (  )  F)  Resposta- Porque acredito que as histórias  desenvolvem o gosto pela 
leitura é a curiosidade dos alunos.   
  

O que acharam da interação da bolsista com sua turma?  

  

Resposta- Excelente. A Ingrid teve uma afinidade grande com os alunos, os alunos 
foram muito receptivos e eles sentiam à vontade com ela, em nenhum momento ela 
perdeu o controle da turma. Demonstrou segurança e confiança.  

  

G) Você acha que a literatura é importante para a alfabetização das crianças? Por quê?  

  

Resposta- Sim, e muito. Pois é a literatura que desenvolve o gosto pela leitura e a prática 
da leitura onde também está a consolidação da alfabetização.  

  

H) Liste no mínimo 4 desafios que você enfrentou ao longo deste ano para alfabetizar as 
crianças da sua turma?  

  

Resposta- Um dos desafios foi estabelecer rotina com as crianças pois chegam da 
educação infantil entendendo que podem brincar o tempo todo.  
Outro desafio foi convencê-los que precisavam realizar atividades escritas. Mas uma 
dificuldade que encontrei foi trabalhar em uma turma mesmo que pequena, com alguns 
alunos que apresentam comportamento agressivo e violento. Outro é a falta de 
acompanhamento por parte dos responsáveis.  

  

I) Levante ao menos quatro hipóteses de ações externas (pedagógicas, formativas ou 
de qualquer outra ordem) que você acha que poderia ter te ajudado mais, no 
enfrentamento desses desafios enfrentados na dinamização da alfabetização das 
crianças:  
  

Resposta- O acompanhamento da família, aulas passeio que ampliam as experiências 
dos alunos, atuação de professoras de apoio especializado e maior acervo de literatura 
infantil.  

  

Observações livres:  

  

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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ANEXOS:  

  

Anexo A: Autorização de uso do nome da instituição.  

  

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO CENTRO 

DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 

FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

Venho através deste documento, oficialmente, solicitar vossa autorização para que a 

estudante: 

matrícula:  

vossa instituição seu estudo de monografia sobre a seguinte temática: Mediação 

literária e alfabetização: narrativas e experiências pedagógicas de uma professora em 

formação. 

Ao final do estudo a estudante se compromete em deixar uma cópia da pesquisa 

desenvolvida, contendo o parecer — a avaliação - do trabalho acadêmico desenvolvido. 

 

 

Peço que, por favor, assinale as opções abaixo: 

(X)Autorizo a realização da monografia e que o nome da instituição apareça na pesquisa. 

Quanto ao aparecimento dos nomes dos profissionais e demais envolvidos nos estudos, 

deixaremos que cada um decida se quer ou não que seus nomes apareçam na pesquisa. 

( ) Autorizo a realização da pesquisa. Contudo, solicito que seja omitido: os nomes da 

tsmo  
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instituição; de seus profissionais e demais participantes da comunidade escolar. ( ) Não 

autorizo a realização da pesquisa na instituição. 

Nome: 

Instituição: 

Rubrica: 
 

 

 

 

 

 

 

Anexo B: Autorização do uso do nome das professoras da UMEI Jacy Pacheco  

 

 
 


